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UREIA EM DIETAS PARA BOVINOS:GANHO DE PESO E CONSUMO 

BARROS,Livia Vieira de (Bolsista-IC); VALADARES FILHO, Sebastião de Campos (Orientador); SOUZA,Marcos Gonçalves de (Bolsista); MONNERAT,João P.I.dos Santos (Estudante); PAIXÃO, Monica Lopes (Estudante) 

A proteína é o ingrediente das rações de maior custo unitário,merecendo maior atenção. A substituição da proteína do farelo de soja pelo nitrogênio não protéico (NNP) da uréia nas dietas para ruminantes é possível graças à capacidade dos microrganismos ruminais de converter o NNP em proteína de alto valor biológico. O estabelecimento do nível máximo de inclusão da uréia nas rações e a avaliação de seus efeitos sobre o consumo e o ganho de peso ainda não estão totalmente definidos. Assim, objetivou-se determinar o efeito da substituição total da proteína do farelo de soja pelo nitrogênio não protéico da uréia em dois níveis de oferta de concentrado, sobre o ganho em peso, e os consumos de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), carboidratos não fibrosos (CNF) e consumo de nutrientes digestíveis totais (NDT). Os animais foram distribuídos num esquema fatorial 2 x 2, sendo duas fontes protéicas (farelo de soja e uréia) e dois níveis de oferta de concentrado (0,75 e 1,25% do peso vivo) em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. As rações foram formuladas de forma a serem isoprotéicas (12% PB), sendo o volumoso constituído de 80% de silagem de capim-elefante e 20% de silagem de sorgo. O ganho de peso dos animais que receberam como fonte protéica o farelo de soja foi numericamente superior aos que receberam uréia como fonte protéica (1,23 versus 1,14 Kg)e foi maior (P<0,05)para animais alimentados com o maior nível de concentrado.Os consumos de MS, MO, EE, FDN, CNF e NDT aumentaram com os níveis de oferta de concentrado (P < 0,05). A fonte protéica não afetou nenhum dos consumos estudados. Conclui-se que o aumento na oferta de concentrado resulta em maior consumo de energia e melhor ganho de peso. (FAPEMIG) 

